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APRESENTAÇÃO

As obras “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem 5 e 6” abordam uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela 
Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados 
de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 18 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os múltiplos 
saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham as 
mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao paciente 
hospitalizado em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), na urgência e emergência e 
classificação de risco, transplante renal, auditoria, Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), tecnologias no cuidado de enfermagem, segurança no cuidado ao 
paciente hospitalizado, dentre outros.

Portanto, este volume VI é dedicado aos profissionais de saúde, com extrema 
relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, trazendo 
artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de saúde. Ademais, esperamos 
que este livro possa fortalecer e estimular as práticas educativas pelos profissionais da 
saúde, disseminando práticas promotoras da saúde, e fortalecendo a prática clínica de 
enfermagem e das demais profissões que cuidam da saúde.

Isabelle Cordeiro de Nojosa Sombra
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RESUMO: O enfermeiro auditor tem uma 
função importante no processo de auditoria 
em enfermagem, pois é esse profissional que 
analisa a conta hospitalar com o objetivo de 
verificar a exatidão das cobranças hospitalares 
e garantir o pagamento justo frente ao 
atendimento prestado. Esse profissional 
necessita ter conhecimento sobre todas as 
rotinas institucionais e principalmente seguir 
condutas para realizar uma análise eficiente 
na conta hospitalar. Este trabalho teve por 
objetivo verificar o papel do enfermeiro auditor 
no processo de auditoria em enfermagem, por 
meio do enfoque revisional. Assim, foi realizada 
consulta em bases de dados e publicações de 

artigos relacionados ao tema. Este trabalho 
permitiu, por meio da metodologia aplicada, a 
busca por publicações sobre os temas auditoria, 
auditoria em enfermagem e enfermeiro auditor, 
além de detalhar informações importantes 
que resultaram no alcance do objetivo 
predeterminado. Após analisar as publicações 
sobre os temas relacionados foi possível 
verificar que é importante que o enfermeiro 
auditor tenha conhecimento da legislação, 
além da qualificação necessária para realizar 
a auditoria de enfermagem e, assim, não se 
comprometer em procedimentos inadequados.
PALAVRAS-CHAVE: Auditoria. Auditoria em 
Enfermagem. Enfermeiro Auditor.

ABSTRACT: The nurse auditor has an important 
role in the audit process in nursing, as it is this 
professional who analyzes the hospital bill in 
order to verify the accuracy of hospital charges 
and ensure fair payment for the care provided. 
This professional needs to have knowledge 
about all institutional routines and mainly to 
follow conducts to perform an efficient analysis 
on the hospital bill. This study aimed to verify 
the role of the nurse auditor in the nursing audit 
process, through a review approach. Thus, 
databases and publications of articles related 
to the topic were consulted. This work allowed, 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=16AACFE5F6804646C157DCA7C0B49563
http://lattes.cnpq.br/0113368242844121
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through the applied methodology, the search for publications on the topics audit, nursing 
audit and nurse auditor, in addition to detailing important information that resulted in the 
achievement of the predetermined objective. After analyzing the publications on the related 
topics, it was possible to verify that it is important that the nurse auditor has knowledge of the 
legislation, in addition to the necessary qualification to perform the nursing audit and, thus, 
not commit to inappropriate procedures.
KEYWORDS: Audit. Nursing Audit. Nurse Auditor.

1 | 	INTRODUÇÃO

A saúde é um dos principais fatores que influenciam a qualidade de vida das pessoas. 
Quando a saúde está debilitada, as pessoas procuram os profissionais da área da saúde 
buscando o melhor atendimento. Atualmente a exigência em qualidade de atendimento 
tanto do ponto de vista do paciente quanto do ponto de vista da instituição prestadora de 
serviços exige uma atenção especial por parte das organizações e dos profissionais que 
prestam este tipo de serviço (OLIVEIRA, LEGRAMANTI e HORITA, 2011).

Do ponto de vista da instituição devem-se observar as formas que podem melhorar o 
atendimento, no que se refere à prestação de serviços em si, à redução custos envolvidos 
mantendo a qualidade de serviços por meio da eliminação ou da redução das eventuais 
perdas ocorridas durante o processo e à melhoria no tempo de atendimento, eliminando 
as falhas e o retrabalho. Do ponto de vista do paciente, a necessidade de que o mesmo 
receba o serviço de qualidade exigido (OLIVEIRA, LEGRAMANTI e HORITA, 2011).

Oliveira, Legramanti e Horita (2011) relatam que neste cenário os profissionais 
de enfermagem ocupam um papel fundamental para que os pacientes recebam um 
atendimento de excelência e que a instituição que presta este tipo de serviço tenha o 
retorno esperado.

De acordo com Remor (2008), a auditoria é considerada uma especialização da 
contabilidade, sendo que pode ser utilizada por diversos profissionais, tendo como 
principal função avaliar a eficiência e a eficácia dos serviços.

Franco e Marra (2001) destacam que com a auditoria verifica-se se determinada 
situação está de acordo com os princípios estabelecidos, quanto a seu correto 
funcionamento, respeitando o que é justo, legal e ético.

O enfermeiro auditor tem uma função importante no processo de auditoria em 
enfermagem, pois é esse profissional que analisa a conta hospitalar com o objetivo de 
verificar a exatidão das cobranças hospitalares e garantir o pagamento justo frente em 
decorrência do atendimento realizado.

É importante que esse profissional tenha conhecimento sobre todas as rotinas 
institucionais e, principalmente, deverá seguir determinadas condutas para realizar uma 
análise eficiente na conta hospitalar.
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Assim, este trabalho teve por objetivo verificar o papel do enfermeiro auditor no 
processo de auditoria em enfermagem, por meio do enfoque revisional.

2 | 	DESENVOLVIMENTO 

Para desenvolver um trabalho, conforme Marconi e Lakatos (2016, p. 19) “é necessário 
ler muito, continuada e constantemente, pois a maior parte dos conhecimentos é obtida 
por intermédio da leitura”.

Segundo Kauark, Manhães e Medeiros (2010, p. 26), existem várias formas de 
classificar as pesquisas com base em seus objetivos gerais e procedimentos técnicos. 
Assim, delimitou-se pela forma de pesquisa de natureza básica.

O levantamento bibliográfico preliminar pode ser entendido como um estudo 
exploratório, considerando que tem a finalidade de proporcionar a familiaridade do 
pesquisador com a área de estudo na qual está interessado, bem como sua delimitação 
(GIL, 2010, p. 46).

Com relação ao método, a pesquisa exploratória busca levantar informações sobre 
um determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as condições 
de manifestação desse objeto (SEVERINO, 2016).

Para a forma de abordagem do problema delimitou-se que é uma pesquisa 
exploratória, em que buscou proporcionar uma abordagem do problema pelo levantamento 
de informações, envolvendo levantamento bibliográfico e documental. 

Dentre os procedimentos técnicos, com base em Gil (2008, p. 50-55), delimitou-se 
pela pesquisa bibliográfica, a qual foi elaborada a partir da análise e interpretação do 
conteúdo de materiais como livros, artigos de periódicos e textos da Internet, buscando 
ideias relevantes ao estudo, com registro confiável de fontes. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, com o enfoque de revisão teórica, foi 
realizada consulta em bases de dados e publicações de artigos relacionados aos temas 
auditoria, auditoria em enfermagem e atuação do enfermeiro auditor.

3 | 	REVISÃO TEÓRICO-CONCEITUAL 

3.1 A auditoria

A auditoria, de acordo com conceito do Manual de Normas de Auditoria, se refere 
ao exame sistemático das informações obtidas por meio do processo de observação, 
medição, ensaio, entre outras técnicas para se verificar os requisitos preconizados por 
leis e normas vigentes, verificando se as ações e seus resultados estão de acordo com o 
planejado (BRASIL, 1998).

Franco e Marra (2001) destacam que a auditoria mensura a adequação e a 
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confiabilidade dos registros, obedecendo a normas apropriadas de procedimentos 
aplicados de maneira uniforme, a fim de verificar a adequação da situação demonstrada.

Ghizoni, Vunha e Giustina (2015) relatam que é possível notar que os princípios da 
auditoria historicamente foram pautados em aspetos contábeis, financeiros e gerenciais 
a fim de comprovar a adequação de cada situação, sendo realizada por qualquer pessoa 
que se utilizava de meios confiáveis para examinar sistematicamente as informações 
obtidas. Na área da saúde, a essência deste significado da auditoria prevalece, sendo que 
é atrelada aos direitos e deveres dos usuários e das instituições prestadoras de serviços 
de saúde.

Conforme relatam Camelo et al. (2009) é o enfermeiro o profissional habilitado para 
exercer a função de auditor na equipe de enfermagem. Porém necessita aprimorar seus 
conhecimentos em sua formação.

Segundo Motta (2003), apesar do desenvolvimento da auditoria em enfermagem, 
ainda perduram dúvidas que precisam ser esclarecidas e pesquisadas. Pode-se contar 
com órgãos competentes que determinam a legislação da profissão e, também, com a 
comunicação e as trocas de experiências entre os profissionais da área de enfermagem 
e das demais áreas, comprometidas com o aprimoramento deste trabalho e demais 
interessados.

De acordo com Camelo et al. (2009), quando se fala em qualidade na área de saúde 
deve-se atentar ao nível de satisfação dos clientes, as variáveis presentes no ambiente da 
saúde e seus prováveis impactos na credibilidade da instituição. Diante destes problemas, 
alguns serviços de saúde preocupados com a qualidade da assistência prestada, utilizam 
a auditoria.

Desta forma, a auditoria pode ser caracterizada como um processo de avaliação de 
grande importância para o redirecionamento das ações, visto que após a análise do serviço 
e verificação das deficiências podem ser tomadas decisões corretivas e ou preventivas 
para remodelar essas ações.

Assim, a auditoria é importante para subsidiar o planejamento das ações de saúde, 
sua execução, gerenciamento e avaliação qualitativa dos resultados. O que se busca 
atualmente é a auditoria da qualidade da assistência com redução de custos, agregando 
os valores financeiros aos valores qualitativos (CAMELO et al., 2009 e OLIVEIRA, 
LEGRAMANTI e HORITA, 2011).

O artigo 14 da Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986 (COFEN, 1986), ressalta a 
incumbência a todo pessoal de enfermagem da necessidade de anotar no prontuário do 
paciente todas as atividades da assistência de enfermagem. Um dos principais objetivos 
da anotação de enfermagem é a garantia de menores perdas econômicas, além de ser 
um requisito para defesa do ponto de vista jurídico. Esta anotação realizada pela equipe 
de enfermagem, descrevendo o atendimento ao cliente, confere visibilidade aos serviços 
prestados (OLIVEIRA, LEGRAMANTI e HORITA, 2011).
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3.2 A atuação do enfermeiro auditor

De acordo com Motta (2003), as principais condutas do enfermeiro auditor para análise 
da conta hospitalar são: praticar o exercício da profissão de Auditoria de Enfermagem 
conforme a legislação; conhecer todos os contratos firmados entre a operadora de planos 
de saúde e o hospital; fazer uma análise geral da conta: verificar diagnóstico, período 
de internação, tratamento, exames solicitados, autorizações para procedimentos e 
materiais específicos; analisar as prescrições médicas dos exames laboratoriais e outros 
exames diagnósticos, bem como seus resultados; verificar se a quantidade de materiais e 
medicamentos cobrada é compatível com a prescrita e checada no prontuário do paciente; 
verificar os valores praticados na cobrança dos materiais e medicamentos em relação aos 
preços acordados mediante acertos contratuais e tabelas; elaborar e responder recursos 
de glosas; controlar o trabalho de auditoria registrando-o.

A legislação que deve ser seguida é a que regulamenta a função de enfermeiro 
auditor, ou seja, a Resolução COFEN nº 266, de 05 de outubro de 2001 (COFEN, 2001), 
seguida da Lei do Exercício Profissional - Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, que dispõe 
sobre a regulamentação do exercício da Enfermagem e dá outras providências (COFEN, 
1986). Ressalta-se a importância de ter conhecimento do respaldo legal que o enfermeiro 
possui para realizar a auditoria de enfermagem para, assim, não se comprometer em 
procedimentos inadequados.

Assim, os contratos entre as operadoras de planos de saúde e as empresas 
prestadoras de serviços são fundamentais na análise da conta hospitalar, considerando 
que é por meio do contrato que se tem embasamento para saber quais itens podem ser 
cobrados, os critérios de cobranças e os valores a serem cobrados. A tabela de cobrança, 
que descreve os procedimentos e os valores a serem cobrados, deve constar no contrato 
e, necessariamente, ser usada na realização da auditoria da conta hospitalar (MOTTA, 
2003).

Um ponto importante a ser destacado é que o Enfermeiro Auditor pode e deve utilizar 
seu conhecimento holístico frente ao atendimento do paciente, analisando este atendimento 
em sua integralidade e não fragmentado. Por este motivo torna-se constante a leitura 
do prontuário inteiro do paciente, incluindo o diagnóstico e os exames complementares 
(MOTTA, 2003).

Com base na análise da prescrição médica é possível estabelecer quais os materiais 
e os medicamentos que devem ser cobrados, mediante a checagem dos horários que 
as medicações foram administradas no paciente. A prescrição de enfermagem também 
fornece subsídios sobre os cuidados de enfermagem prestados ao paciente podendo-
se efetuar a cobrança quando existe a negociação em contrato. A checagem de um 
medicamento ou de um procedimento certifica que realmente este ato foi desenvolvido 
pela equipe de enfermagem (MOTTA, 2003).
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Na análise da conta hospitalar é de primordial que o Enfermeiro Auditor possua o 
conhecimento frente aos valores praticados na negociação entre o prestador de serviços e 
a operadora do plano de saúde. Esses valores constituem-se na diretriz para as cobranças 
e são acordados em contrato no momento da contratação dos serviços (MOTTA, 2003).

As glosas hospitalares são procedimentos que não são pagos pelo convênio. Após 
analisar as cobranças feitas pelo prestador de serviço o plano de saúde emite as glosas. 
Quando chega ao prestador o enfermeiro auditor deve avaliar tais itens e formular o 
que se pode chamar de recurso de glosa. No contrato feito no credenciamento entre 
a operadora de plano de saúde e o prestador de serviços de saúde fica estipulado o 
número de dias para envio do recurso. A elaboração do recurso é feita com base em 
conhecimentos técnicos, científicos e legais, utilizando-se o contrato firmado. O recurso 
deve ser encaminhado à operadora do plano de saúde que, por sua vez, vai realizar uma 
nova avaliação e definir sobre o pagamento ou não da cobrança (MOTTA, 2003).

É importante ressaltar que o registro sobre o trabalho da auditoria de enfermagem 
permite ao enfermeiro auditor ter indicadores sobre o andamento dos processos internos 
e principalmente fornecer subsídios para mudança e aprimoramento na realização da 
auditoria (MOTTA, 2003).

Os principais instrumentos utilizados para a análise da conta hospitalar são os seguintes: 
a Tabela AMB (Associação Médica Brasileira); os Contratos e as tabelas hospitalares; 
os Protocolos; os Custos Hospitalares; a Revista SIMPRO; a Revista Brasíndice; as 
Resoluções do COREN e do COFEN; as Resoluções do CRM; os Instrumentos e as 
tabelas próprias para elaboração de indicadores; os Manuais Padronizados; o Rol de 
Procedimentos; o Manual de Padronização de Medicamentos (do hospital); e a Tabela de 
Gotejamento de Soluções (MOTTA, 2003).

O profissional enfermeiro que deseja desempenhar o papel de auditor na área de 
enfermagem deve ficar atento a todos os critérios, com a finalidade de usar os principais 
instrumentos que acercam essa função.

Scarparo et. al. (2010) realizaram estudo que teve por objetivo identificar tendências 
atuais e futuras (próximos cinco anos) da função do enfermeiro auditor no mercado de 
trabalho. Metodologicamente a investigação foi estruturada utilizando-se a técnica Delphi, 
por meio de duas rodadas, com a participação final de 34 enfermeiros de instituições de 
saúde e de ensino brasileiras. Os dados foram tratados mediante estatística descritiva. 
Os resultados evidenciaram que na atualidade, está focada na dimensão burocrática, de 
cunho contábil e financeiro, contemplando exigências das instituições de saúde. Quando 
essa tendência foi reportada para o futuro, observou-se uma projeção de mudança 
incorporando a avaliação da qualidade da assistência. Quanto aos métodos, a situação 
atual, é de proceder segundo a forma retrospectiva, do tipo interna, contemplando a coleta 
e análise dos pagamentos de contas. À medida que a auditoria de enfermagem incorporar 
à sua prática a avaliação da qualidade, conforme tendência futura, os métodos agregarão 
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diferentes maneiras para sustentar a nova realidade.
Dias et al. (2011) realizaram estudo que teve como objetivo analisar a produção 

científica acerca da auditoria em enfermagem publicada em artigos nacionais entre 1998 e 
2008. Realizou-se uma revisão sistemática da literatura, com os artigos sendo pesquisados 
nas bases de dados LILACS e SciELO, a partir dos descritores auditoria, auditoria de 
enfermagem, qualidade da assistência a saúde e supervisão de enfermagem. A amostra 
constituiu-se de dez trabalhos. As publicações analisadas descrevem as principais 
distorções e não conformidades presentes nas anotações de enfermagem, relacionando-
as, principalmente, com a qualidade da assistência de enfermagem e com os prejuízos 
financeiros as instituições. As publicações também destacam a função administrativa do 
enfermeiro, sobretudo a função de liderança junto a equipe de enfermagem e a auditoria 
de enfermagem como um processo educativo.

Ceccon et al. (2013) realizaram estudo que teve por objetivo relatar a experiência 
vivenciada por enfermeiros na implementação do Núcleo de Auditoria e Regulação 
em Saúde em um município do estado do Rio Grande do Sul, enfocando dificuldades, 
potencialidades e resultados preliminares dessa estruturação. O núcleo de auditoria 
constituiu-se em uma experiência exitosa, visto que foram obtidos os resultados esperados. 
Ações de educação permanente, de coparticipação de coletivos, de trabalho em equipe 
e de ações interdisciplinares se mostraram como importantes instrumentos para a 
consolidação de práticas assistenciais em saúde, em especial de auditoria e regulação. 
Ressaltou-se, também, o importante papel do profissional de enfermagem em serviços de 
auditoria e regulação, protagonizando novas formas de se fazer saúde.

Caveião (2013) realizou estudo que teve por objetivo relatar as atividades 
desenvolvidas pelo auditor de enfermagem nos hospitais e operadoras de plano de saúde. 
Para tanto, optou-se pela revisão bibliográfica. Define-se auditoria como um conjunto 
de medidas por meio das quais os peritos internos ou externos revisam as atividades 
operacionais de determinados setores de uma instituição, com a finalidade de mensurar 
a qualidade dos serviços prestados. Pode-se dizer que a auditoria é uma estratégia para 
melhorar o cuidado através de levantamento prévio e identificação da deficiência na 
organização e assistência prestada.

Segundo Caveião (2013), o enfermeiro auditor deverá ter as seguintes 
responsabilidades: dominar a legislação vigente; atuar em concordância da mesma; agir 
com ética, dentro dos preceitos do exercício da profissão; conhecer os contratos entre 
prestadores de serviços e operadoras de planos de saúde; manter-se atualizado sobre 
os aspectos científicos da enfermagem; dominar o conteúdo da composição da conta 
hospitalar. A auditoria é uma tendência de mercado, sendo um ramo em ascensão com 
vertentes de enfoques diversos, como auditor de contas, qualidade da assistência na 
pesquisa e processos. A valorização do enfermeiro auditor é uma realidade nas instituições 
hospitalares que buscam neste profissional a consolidação do atendimento prestado por 
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suas equipes.
Ghizoni, Vunha e Giustina (2015), realizaram estudo que teve por objetivo identificar 

a atuação do enfermeiro que pratica a auditoria hospitalar em um hospital de grande 
porte da região Sul de Santa Catarina, a fim de oferecer conhecimentos acerca desta 
área. Para isso, foi conduzida uma pesquisa exploratória de abordagem qualitativa, 
caracterizada por um estudo de caso. Foi aplicada uma entrevista semiestruturada 
e um roteiro de observação sistemática aos enfermeiros que praticam a auditoria em 
enfermagem na instituição. A análise de dados foi dividida em categorias de análise 
qualitativa, as quais contemplaram os dados da pesquisa em seus variados aspectos. 
Concluiu-se que as atividades que os enfermeiros participantes realizam na instituição 
são bastante relevantes no ambiente hospitalar, porém estão principalmente relacionadas 
aos benefícios econômicos e financeiros para a instituição, ainda que haja orientação à 
equipe de enfermagem e um simples enfoque na qualidade do atendimento prestado ao 
paciente.

Caveião et al. (2015) realizaram estudo que teve por objetivo identificar na literatura 
as competências requeridas do enfermeiro auditor para atuação profissional. Realizaram 
revisão integrativa para responder à questão “Quais as competências requeridas do 
enfermeiro auditor para a atuação profissional?”, na biblioteca virtual SciElO e nas bases 
de dados LILACS, MEDLINE e BDENF, com os descritores competências, auditor e 
enfermagem, no período de 2001 a 2014. Encontraram-se 356 publicações que, após 
os critérios de exclusão, resultaram em 17 publicações. A análise temática dos dados 
possibilitou a construção de duas categorias: competências profissionais requeridas do 
enfermeiro auditor - exigências das instituições de saúde; e competências requeridas do 
enfermeiro auditor: as dificuldades na formação profissional. Concluíram que há evidência 
da predominância do conceito de competência profissional como sendo a tomada de 
decisões, atenção à saúde, comunicação, liderança, demonstrando a necessidade de 
formar profissionais competentes e capacitados para sua inserção no mercado atual.

Ribeiro e Silva (2017) realizaram pesquisa que teve por objetivo analisar a importância 
da auditoria em enfermagem no ambiente hospitalar para a qualidade da assistência com 
vistas a subsidiar o papel do enfermeiro auditor. A pesquisa histórico-descritiva, baseada 
em revisão de literatura científica narrativa foi realizada em periódicos científicos e literatura 
específica sobre o tema. A auditoria de enfermagem é uma avaliação administrativa de 
fundamental importância na implantação da Sistematização da Assistência de Enfermagem. 
Constatou ser de grande relevância a utilização da auditoria enquanto ferramenta de 
avaliação e melhoria da qualidade da assistência prestada.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O processo de formação do enfermeiro e do enfermeiro auditor é ressaltado por 
pesquisadores, como Ghizoni, Vunha e Giustina (2015).

Franco e Marra (2001) e Ghizoni, Vunha e Giustina (2015) relatam que a auditoria 
mensura a adequação e a confiabilidade dos registros, obedecendo a normas apropriadas 
de procedimentos aplicados de maneira uniforme, a fim de verificar a adequação da 
situação demonstrada 

De acordo com Ghizoni, Vunha e Giustina (2015) é possível notar que os princípios 
da auditoria historicamente foram pautados em aspetos contábeis, financeiros e gerenciais 
a fim de comprovar a adequação de cada situação, sendo realizada por qualquer pessoa 
que se utilizava de meios confiáveis para examinar sistematicamente as informações 
obtidas. Na área da saúde, a essência deste significado da auditoria prevalece, sendo que 
é atrelada aos direitos e deveres dos usuários e das instituições prestadoras de serviços 
de saúde.

Com base no estudo de Ghizoni, Vunha e Giustina (2015). de modo geral, sabe-
se que para todas as áreas profissionais, a atualização profissional de conhecimentos 
científicos e tecnológicos se torna indispensável para o destaque das atividades laborais 
praticadas. Para o enfermeiro auditor não é diferente, pois este deve conhecer e identificar 
todos os aspectos do ambiente em que está inserido e ter embasamento suficiente para 
saber o quê e como auditar, com segurança e ética. 

Verifica-se que a atuação do enfermeiro e do enfermeiro auditor pode apresentar 
pontos positivos, como aproximar o profissional da auditoria em enfermagem com a equipe 
que pratica os cuidados de enfermagem e a agilidade com que os acertos e a auditoria 
da conta hospitalar podem ser realizados, de acordo com os resultados apresentados por 
Ghizoni, Vunha e Giustina (2015).

Destaca-se, também a importância da função educativa e gerencial do enfermeiro 
auditor, por orientar a equipe de enfermagem sobre a abrangência do prontuário 
do paciente, principalmente no que e refere ao preenchimento do prontuário e que o 
enfermeiro é capaz de detectar erros no processo que envolve o atendimento ao cliente a 
fim de subsidiar soluções e prevenir erros, transformando a auditoria, em um importante 
instrumento de gestão (GHIZONI, VUNHA e GIUSTINA, 2015).

Ghizoni, Vunha e Giustina (2015) ressaltam que devem-se levar em consideração 
outros ambientes de trabalho do enfermeiro auditor e quais os objetivos traçados pela 
empresa que os contrata, podendo caracterizar diferentes perfis do enfermeiro auditor 
àquela atividade, de acordo com a expectativa da instituição.

Nos resultados da pesquisa realizada por Ghizoni, Vunha e Giustina (2015) perceberam 
que, para o enfermeiro se destacar, deve trabalhar com honestidade, ponderação e bom 
senso, não se utilizando de julgamentos prévios ou desconhecimento dos reais fatos, 
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sempre discutindo com a equipe de saúde e aprendendo diariamente.

5 | 	CONCLUSÃO

Este trabalho permitiu, por meio da metodologia aplicada, a busca por publicações 
sobre os temais auditoria, auditoria em enfermagem e enfermeiro auditor, além de detalhar 
informações importantes que resultaram no alcance do objetivo predeterminado.

Um aspecto importante e fundamental na área de auditoria é que o profissional deve 
seguir a legislação vigente, ou seja, a Lei do Exercício Profissional - Lei nº 7.498, de 25 
de junho de 1986, que dispõe sobre a regulamentação do exercício da Enfermagem e dá 
outras providências (COFEN, 1986) e a legislação que regulamenta a função de enfermeiro 
auditor, ou seja, a Resolução COFEN nº 266, de 05 de outubro de 2001 (COFEN, 2001).

Corrobora-se com Motta (2003), que destacou as principais condutas do enfermeiro 
auditor para análise da conta hospitalar, principalmente a prática do exercício da profissão 
de Auditoria de Enfermagem conforme a legislação vigente; conhecimento dos contratos 
firmados entre a operadora de planos de saúde e o prestador de serviços; realização 
da análise geral da conta, das prescrições médicas, dos exames laboratoriais, dos 
exames diagnósticos, bem como dos resultados. Desta forma pode ser possível verificar 
se a quantidade de materiais e medicamentos cobrada é compatível com a prescrita e 
checada no prontuário do paciente, além de verificar os valores praticados na cobrança 
dos materiais e medicamentos em relação aos preços acordados mediante acertos 
contratuais e tabelas. Com base nestas informações o enfermeiro auditor poderá elaborar 
e responder recursos de glosas.

Pesquisadores como Scarparo et al. (2010), Oliveira, Legramanti e Horita (2011), 
Caveião (2013), Ceccon et al. (2013), Caveião et al. (2015), Ghizoni, Vunha e Giustina 
(2015), dentre outros ressaltam a necessidade de qualificação do enfermeiro e do enfermeiro 
auditor. Porém, com o crescente destaque da área da auditoria de enfermagem no mercado 
de trabalho, seria importante introduzir conhecimentos mais específicos relacionados a 
essa temática, na grade curricular dos cursos de graduação e de especialização, com a 
finalidade de nortear o acadêmico de enfermagem sobre a função do enfermeiro auditor, 
a importância de suas atividades, o que o mercado de trabalho em geral espera destes 
profissionais e quais as tendências deste ramo da enfermagem.

É importante que o enfermeiro auditor tenha conhecimento da legislação, além 
da qualificação necessária para realizar a auditoria de enfermagem e, assim, não se 
comprometer em procedimentos inadequados.
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